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A racionalização nos Estados Unidos e na Alemanha

II

* • A RACIONALIZAÇÃO ANTE A CRISE MUNDIAL

O  grande movimento de racionalização nos 
s ados U nidos e na A lem anha term inou com a 

^nse m undia l. E sperava-se  que um período de 
Pressão econômica fosse particularm ente propí- 

Cl° aos esforços de restabelecer a m archa da eco- 
n°mia pelos meios da racionalização. Com efeito, 
'"í anterior (1920-1921) fizera nascer na

^erica um dos mais brilhan tes exem plos de uma 
0r9anização perfeitam ente bem sucedida: a re- 
0r9anização das usinas F o rd . Porem  a g rande 
^nse que estalava bruscam ente nos E stados U ni- 

s em outubro de 1929 e de lá se propagava ao 
rtlUndo inteiro não produziu ação aná loga .

Ao contrário, desde o começo da crise, viu-se 
n°s E stádos U nidos um a lassidão de todo o siste- 
ma de racionalização. A cusava-se mesmo a ra- 
donalização como sendo um a das causas, senão 
3 causa principal da crise. O s industriais p ro ­
curavam se defender do perigo da ru ina pelos 
flieios tradicionais: redução do núm ero de operá- 
n °s e em pregados, fecham ento parcial das usú  
nas, diminuição do tem po de trabalho  — restri­
ções por toda a p a rte . A terrados pela m udança 
sf|bita da conjuntura  econômica, recusavam -se a 
toda inovação. O  espírito de em preendim ento, ou 
Por outra, a coragem  indispensável a qualquer es- 
Pecie de racionalização, faltava a ponto de p a ra ­
lisar mesmo as invenções técnicas. E ssas se fa* 
ziarn ainda nos laboratórios mas não eram  maia

O primeiro artigo desta série foi publicado em nosso 
número de setembro último.
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ap licadas. A s grandes em presas continuavam  ri­
gorosam ente a com prar os privilégios, mas os dei­
xavam  inúteis e os "estocavam ” para  tem pos me­
lhores .

Pouco a pouco os técnicos se esforçavam  poi 
recuperar te rreno . O  presidente da  “Am erican 
Society of M echanical E ngeneers", M r. V . W rig h t, 
expõe em um m em orandum  que “os engenheiros e 
os sábios causaram  a depressão industria l pela in­
venção de m áquinas para  econom izar o trabalho . 
E is por que a eles pertence a ta re fa  de vencer a 
depressão” . O  grande industria l do petróleo 
M r. H enry  L . D oherty , pôs um fundo de um 
milhão de dólares à disposição dos engenheihos 
para  facilitar a realização de seus planos, mas 
a ten tativa ficou sem resu ltado  p rático .

N o ponto culm inante da crise, em 1932, outro 
movimento de racionalização proveniente dos meios 
técnicos encontrou mais forte resonância. O s enge­
nheiros teóricos da Colum bia U niversity  p ropa­
garam  a tese de que a depressão podia ser su ­
perada  se se desse aos técnicos o poder de re ­
construir a economia unicam ente sob o ponto de 
vista da racionalização. O s recursos da econo­
mia am ericana seriam bastan te  p ara  que, com a 
exploração de todos os meios técnicos, cada am e­
ricano pudesse ter, trabalhando  16 horas por se­
mana, um rendim ento anual de 20 mil dólares — 
dez vezes mais do que os operários mais bem 
pagos ganhavam  em 1929, com uma sem ana de 48 
horas de trabalho! E ssa  teoria mais ou menos 
utópica dos tecnocratas (2 ) causou sensação du-

(2) Allen Raymond, W hat is technocracy? — New 
York 1933.
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ran te  um certo  tem po, m as não teve nenhum  
efeito r e a l .

N inguém  mais pretende que a racionaliza­
ção pelas m edidas de organização tenha contri­
buído essencialm ente para  debelar a crise. O s 
m últiplos ensaios de valorizar os preços, desde o 
Farm  B oard até  as convenções in ternacionais das 
m atérias prim as (carté is do estanho, do alumínio, 
do cobre, do cautchuc, do açucar, do chá, do tr i­
go, e tc . ) ,  não  podem  ser considerados m edidas 
de racionalização, a menos que se queira a largai 
desm esuradam ente o sentido da palavra. C erta ­
m ente esses organism os visavam  tambem um a or- 
ganização mais racional dos m ercados, mas a sim­
ples elevação dos preços por meio de restrições 
não é a inda um ato  de racionalização. O  fim su ­
prem o da racionalização é precisam ente fornecei 
ao consum idor a mesma quan tidade  e qualidade 
de um produto  a preços reduzidos, graças ao 
aperfeiçoam ento da técnica e da organização .

N a  A lem anha, mais do que na Am érica, o 
período de crise paralisou as tendências p ara  a ra ­
cionalização. D esde 1930 os m elhoram entos e 
inovações técnicas foram  susp en so s. A  concen­
tração  das em presas por meio de fusão continua­
va e a té  se acentuava, mas tinha um cara te r di­
feren te  do de an te s . O  fim único era adap ta i 
o aparelho de produção e distribuição ao consu­
mo fortem ente dim inuido. D o ponto de vista da 
racionalização os anos «la depressão foram com­
pletam ente estereis.

2 .  RACIONALIZAÇÃO E ECONOMIA DE GUERRA

O  lento prosseguim ento dos negócios, come­
çado no m undo inteiro a p artir de 1933, sob a 
égide dos E stados U nidos, fez renascer, a té  um 
certo  grau, o espírito de racionalização. Porem  a 
racionalização não era mais o princípio diretor 
da vida econôm ica. N a  A m érica do N o rte  o N e w  
Deal, lu tando contra os excessos da especulação, 
a avidez de ganho, a hipertrofia das com panhias 
financeiras, contribuiu certam ente para  a raciona­
lização de diversos ram os da economia, como a 
indústria  elétrica e os institu tos de crédito; mas 
essa g rande obra legislativa e adm inistrativa foi 
mais determ inada por fins de ordem  social do 
que por intenções de estrita  racionalização.

N a  A lem anha a ’economia cada vez mais se 
orientava no sentido das necessidades da defe­
sa nacional e, desde 1936, com o estabelecim ento

do “P lano  Q üinqüenal” , foi in teiram ente posta  a 
serviço do rearm am ento . C riou-se p ara  esta for­
ma da economia o term o “W eh rw irtsch a ft"  que 
significa literalm ente “economia da defesa” (3 ) .

A  nova economia alemã assem elhava-se, já 
no tem po de paz, aos regim es econômicos exis­
ten tes hoje em todos os paises beligeran tes. Em 
seus detalhes, é um a economia bastan te  racionali­
zad a . O  “processus” da produção é cuidadosa e 
cientificam ente estudado  no sentido de um rend i­
mento m áxim o. N ão  som ente a produção desti­
nada  ao arm am ento, mas tam bem  a produção civil 
é organizada como “m ass production” . A  p rodu­
ção em série, a tipização e a estandardização 
caracterizam  todos os ram os da “W e h rw irtsc h a ft” 
e da economia de guerra .

A  estandard ização , sobretudo no domínio das 
indústrias do vestuário, é facilitada pelo sistema 
do racionam ento, dos cartões que dão a cada pes­
soa o direito a uma quantidade igual mas muito 
lim itada de artigos de consum o. O  público só 
tem que escolher entre um núm ero muito restrito  
de modelos do mesmo objeto, por exemplo cal­
çado e roupa b ran ca . A  qualidade da m ercado­
ria, assim  como a utilização de fibras artificiais 
para  a fabricação dos tecidos, é igualm ente re ­
gu lam entada. T ra ta -se  de uma estandard ização  
fo rçada .

D e outra  parte  essa nova form a da ecòno- 
miat se distingue essencialm ente da verdadeira ra ­
cionalização, exatam ente pelas suas m últiplas re s­
trições. A racionalização in tegral repousa p rin­
cipalm ente no princípio de escolher para  cada 
parte  do trabalho, da produção e da distribuição, 
o método, o m aterial, o pessoal mais apropriados. 
É  um sistem a orientado para  o o p tim u m . O ra, a 
“W eh rw irtsch a ft” e a economia de guerra não 
permitem tal orien tação . E las exigem que o téc­
nico e o organizador se contentem  m uitas vezes 
com um m aterial de qualidade inferior, com 
“ersa tz” , com m áquinas usadas, com vias e meios 
de transporte  pouco côm odos. N os paises beli­
geran tes a escolha do “m aterial hum ano” é igual­
m ente restrita , pelo fato de que g rande parte  dos

(3) Friedrich von Gottl-Ottlilienfeld, W irtschaft und 
Wissen, Tat und W ehr. Uber Volkswirstschaftslehre, 
Autarkie und Wehrwirtschaft ■— Berlim, 1940

Do mesmo autor, que foi um dos principais teóricos 
da racionalização: Wirtscha[t und Technik ~  Tübingen, 
1923. — Von Sinn der Rationalisierung (publicação do 
R. K. W . n . 31) — Jena, 1929.
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operários qualificados é cham ada às arm as e 
substituída por pessoal auxiliar pouco experi­
m entado. A racionalização, tal como existe na 

W eh rw irtsch aft e na econom ia de guerra, não
6 ma' s do que uma “racionalização condiciona­
da" ( 4 ) .

E ntretan to , é característico  o fato de ter a 
palavia racionalização se to rnado  mais ra ra  na 

teratura  econômica e técnica a le m ã . E  mesmo 
e é ainda em pregada recebe um sentido muito 

vasto e muito vago . N a  concepção "d inâm ica” 
os novos teóricos alem ães, e de seus êmulos, a 
acionalização é sem pre a força motriz de toda 

onom ia. (5) T odo  o capital existente hoje é 
pro uto imediato da racionalização técnica", diz

v iv e° ESS? r ^ °k k a lis , econom ista grego que 
a em anha ,em um estudo recente sobre 

raaona lização . ( 6) Segundo o mesmo au to r a
racionalização técnir^ ó “ i ■ - •do fato H' ul-a e o crescim ento dinâmico
trativT ‘sPos*Ção e a racionalização adm inis- 
das as f nS*Ste na incorporação racional de to- 

mia nacionat” ^  trabalho e do caPital à econo-

sentido ^°rmu âs tão gerais o term o perde seu
dpm i p iec 'o so - G eneralidades como essas po- 

® levar à idéia An. ,
Por defi • ^ Ue a racionalizaçao e, quase
les a j 30’ Uma Pan acéia contra todos os ma-
m eta is  ^  ^ oso^d que transform a todos os

j-j OUro e crea o bem estar universal.

anos most^0 ** exPer‘®nc‘a desses últim os vinte 
grandes ^ Ue 9 racionalização apresenta
desfav ntn9ens, mas tem tambem repercussões 
gue se \ VeiS so^ re a vida econômica e social, e 
com Prud entem ente 'd o sa r"  e observar
reduzir  ̂ ^a°  2S medidas em pregadas, para

2lr ao mínimo as conseqüências indesejáveis.

3 .
AS VANTAGENS d a  r a c i o n a l i z a ç ã o

K
cionaliz ~U3 ^°rrna Primitiva uma m edida de ra- 
Ela pod^^° COns^ (:ue um problem a de aritm ética.
n__ . e ser considerada bem sucedida se pro- 
P°rciona ecrm^ • aonom ia. A  com pra de uma máquina

30 P ro fp ^  <l'n ° r deste artigo deve essa excelente fórmula 
— ssor Benedicto Silva.

tyirtschafr  ^ ‘̂ e r t ,  Dic ncuen K ra ftc  in der deutschen- 
-------- Berlim, p , 35 e seg.

P°rfsc/ir('í/^'eXa i^Cr ^ °kkalis, R ationalisicm ng, íechnischet 
A vista  do 1° aI'1̂ d i : n g , Welwirtschaptliches Archiv. 
de Kj(,i , .  ituto da economia mundial da Universidade 

K Vo>- 53, 3 (maio de 1941).

de escritório, por exem plo, deve se p ag a r com 
uma dim inuição de despesas para  o trabalho  m a­
nual .

C ontudo, mesmo nos casos mais simples, o 
problem a requer algum as re flex õ es. A  compra 
de um a m áquina causa despesas im ediatas im ­
portan tes, que não podem  ser pagas senão no 
fim de um certo  tem p o . É  preciso en tão  saber em 
que espaço de tem po o preço da m áquina será 
am ortizado e com pensado pelas econom ias que ela 
traz . T ra tan d o -se  de m áquina de uso corrente 
o cálculo é facil. M as na indústria , nos cam i­
nhos de ferro, na navegação e em ou tras em pre­
sas de transporte , necessita-se por vezes de m á­
quinas ou de processos sobre os quais não  se 
possue ainda a experiência suficiente ou, o que 
é mais comum, não se dispõe do pessoal técnico 
convenientem ente instru ído para  m anejá-los. 
O  resu ltado  é uma m archa lenta ou re­
parações custo sas. A  mesma m áquina que deu 
um rendim ento 100 com pessoal tre inado  para 
m anejá-la, pode d ar um rendim ento 50 ou 25, se 
não for tra tad a  por especialistas. P o r esse mo­
tivo o cálculo da racionalização adquire um outro 
asp ec to .

Enfim , deve-se sem pre verificar an tes se a 
capacidade da m áquina pode ser utilizada p lena­
m ente ou apenas parcialm ente. N o  último caso a 
racionalização técnica deverá ser acom panhada 
de m edidas de organização A gricultores vizinhos, 
pór exemplo, se unirão  em cooperativa para  a 
com pra e utilização comuirí de uma m áquina 
agrícola .

O  problem a aritm ético da racionalização 
torna-se, assim, m uitas vezes, um a equação algébri­
ca com várias incógnitas, e deve-se desconfiar so­
bretudo de um a aplicação muito esquem ática das 
experiências financeiras feitas em outros paises e 
sob ou tras condições. T o d a  racionalização re ­
quer um plano m inuciosam ente estudado  e no qual 
são levadas em conta as condições particulares — 
geográficas, sociológicas, psicológicas.

A  racionalização adm instra tiva implica ap a ­
rentem ente menos riscos do que a racionalização 
técnica, porque causa menos despesas visíveis.
O  problem a do investim ento e da am ortização dos 
capitais não se ap resen ta . M as tambem ela é. no 
fundo um problem a de aritm ética. T o d a  tran sfo r­
m ação de ordem adm inistrativa, por exemplo, a 
in trodução de um novo sistem a de contabilidade, 
acarreta  uma perda de tem po: exige preparativos
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e adaptações, provoca despesas e inconvenientes 
de tran sição . A s g randes operações de ordem 
adm inistrativa, tais como a fusão de d iversas em ­
presas em um a, são sem pre muito dispendiosas, 
mesmo se não são seguidas im ediatam ente de uma 
racionalização técn ica. Exigem  quase sem pre a 
instalação  de novos escritórios, ocupam  um pes­
soal num eroso du ran te  meses, acarretam  na maior 
parte  dos paises despesas de im postos, e tc . P o ­
de-se então dizer que toda racionalização, ainda 
que seu fim particu lar seja a diminuição de des­
pesas, começa por despesas.

M as um a racionalização bem sucedida com­
pensa logo as despesas iniciais. O  aum ento da 
produção e das vendas, a m elhoria qualitativa 
dos produtos, a redução dos gastos de produção 
e por conseguinte a redução dos preços, sem di­
minuição dos salários e dos benefícios, são os re ­
su ltados positivos da racionalização. E les são 
m ensuráveis e se exprimem triplam ente por :

acréscim o da eficácia do trabalho  do operá­
rio e do em pregado individual,

acréscim o do rendim ento da em presa,

acréscim o de produtiv idade da economia n a ­
cional .

À  parte  essas v an tagens calculaveis em di­
nheiro, há ou tras, igualm ente concretas e indis­
cutíveis, mas que não podem  ser exatam ente cal­
cu ladas. E n tre  elas deve-se contar em primeiro 
lugar o alívio do trabalho  m anual experim entado 
em quase todos os ram os da ind ú stria . A  utiliza­
ção da perfu ra triz  elétrica nas minas, não som en­
te aum entou a produção d iária  do mineiro, mas 
tambem facilitou grandem ente o seu trabalho, 
an tes extrem am ente difícil. D esse modo o in stru ­
mento aperfeiçoado contribuiu para  conservar a 
força física do operário, o que é, sem nenhum a 
dúvida, um a vantagem  para  a economia nacio­
n a l. Em diversas indústrias, principalm ente na 
indústria  textil, o trabalho  acha-se cada vez mais 
reduzido a um a simples vigilância das m áquinas.

Evolução análoga produziu-se, em particular, 
nos E stados U nidos, no campo da ag ricu ltu ra . 
É  verdade que na A m érica do N orte  o rendim en­
to por acre, notadam ente para  os cereais, não 
fez progressos sensíveis no curso dos últimos vin­
te an o s. Igualm ente a renda dos agricultores 
perm aneceu relativam ente m odesta . D e um modo

geral, porem, o em prego das m áquinas agrícolas 
facilitou consideravelm ente o trabalho  dos ag ri­
cu lto res. Sob este aspecto a racionalização técni­
ca levou tambem ao cam po im portantes van tagens. 
N a  A lem anha e em outros paises europeus, em 
particu lar na E scandinavia, os agricultores ap ro ­
veitaram -se de um a organização racional da  p ro ­
dução e distribuição de seus produtos por meio 
de cooperativas.

Q u an to  à racionalização na adm inistração pú ­
blica, os resultados são, em parte, perfeitam ente 
m ensuráveis. Exprim em -se por economias abso­
lu tas e relativas : um a adm inistração bem ra ­
cionalizada pode e fe tuar o mesmo trabalho  de 
an tes com despesas reduzidas ou um trabalho  
m aior sem aum ento de despesas. O u tra  parte  
do. trabalho adm instrativo, porem, escapa a um 
cálculo em m oeda. Se, g raças, à racionalização 
adm inistrativa, o público evita longas esperas d i­
an te dos guichês, ele tira  disso um proveito r e a l . 
É  um panho de tem po que conta na vida econô­
mica, em bora seja dificil de ava lia r. O s serviços 
que garantem  a segurança e a ordem  pública po­
dem, por m edidas de racionalização, salvaguardar 
à economia nacional imensos valo res. E ssas v a n ­
tagens não podem ser calculadas em contos de 
réis, como o rendim ento de uma, usina raciona­
lizada — mas nem por isso são menos reais e 
p a lpaveis.

4 .  AS DESVANTAGENS DA RACIONALIZAÇÃO

A s desvantagens da racionalização são tam ­
bem evidentes como suas v an tagens. A  raciona­
lização técnica requer grandes investim entos de 
capitais e força m uitas vezes as em presas a con­
trair dívidas enorm es. Foi o caso da A lem anha, 
onde a indústria  tomou em prestado, entre 1924 
e 1928, para  fins de racionalização, diversos bi­
lhões de dólares ao estrangeiro, a juros elevadís­
sim os. D uran te  a crise m undial ela m ostrou-se 
incapaz de satisfazer as obrigações p ara  com os 
credores, e a suspensão dos pagam entos pela A le­
m anha em 1931 teve as mais graves repercussões 
sobre a economia, as finanças e a m oeda dos 
outros paises (7 ) .

(7) Sobre a racionalização na Alemanha: National 
Industrial Conference Board, Rationalization of Gecman 
Industry — New York, 1931. — W erner Sombart, Die 
Rationalisierung in der W irtschaft — Leipizig, 1928. An­
dré Fourgeaud, La rationalisation, Paris, 1929.
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As emPresas altam ente racionalizadas mos- 
iaram -se particularm ente sensíveis e frágeis em 

mpo de crise, não som ente porque estavam  so- 
ecarregadas de dívidas, mas ainda porque as 

^ Inas Perfeitam ente m ecanizadas dificilm ente po- 
em se adap tar a uma brusca m udança da con­

juntura econômica. A racionalização técnica tira- 
^ e a elasticidade. Um estabelecim ento industrial 

n que cada partícula está estreitam ente ligada 
' outras partes do mecanismo não pode reduzii 

sua vontade a m archa do trab a lh o . E is por 
que durante a crise nos E stados U nidos, as 

s nas mais reputadas como modelos de raciona-
ação foram obrigadas a fechar suas portas du ­

ran te  alquns diasw s aias por sem ana.

tado ^ i*  e 'as t‘c'd ad e  já se havia manifes- 
m ^ ena ProsPeridade, como um dos prin- 

em ]qó^C°TtlVenÍenl;es racionalização. Q uando 
Ve2 enry F ord  se decidiu pela primeira
^  uma modificação de seu célebre "modelo

ían te  d ^  CaiT0 ^ ue e ê ^avia produzido du- 
deir e2essc' s anos sem alteração, houve verda- 
an rev° luÇão em suas u sinas. A  modificação 

fabr' S ^ CCtaVa ^  ^ as 6 .0 0 0  operações que a 
^  açao de um carro com porta; mas p ara  essas 

P quenas m udanças, era  preciso suprim ir um

novas QÚmer°  macluinas e substituí-las por 
majs i esta t |elecimento do novo modelo custou 

milhões de dólares e, o que era ainda 
^ neroso, cinqüenta dias de produção perdi- 

que a exploração fosse reorganizada (8) .

E n tretan to  F o rd  se viu obrigado, dois anos 
tticiis tâ rc le

' c°n stru ir um modelo inteiram ente 
Para ficar à a ltu ra  da concu rrência . Depois

1 esas de autom oveis norte  am ericanas pas- 

Ve_ ançar todo ano um novo modelo, muita 

nas Sem Uma Verdadeira necessidade técnica, ape- 
P 9 sa tisfazer o desejo do público. Ficou 

unif ra<^° <l ue- mesmo nos E stados U nidos, a 
etri dade, a tipização e estandard ização  teem,

rU norm a ’̂ seus limites, o mesmo acontecen-com «
econô 3 m ass Pr°duction" com suas vantagens

verem miCaS. ÍndÍSCUtÍVeÍS‘ A P e s a r  d e  a m b o s  h a '
scido do espírito de inovação, a moda é

lmm*9a da racionalização.

caP- Hcr. ^ ew‘ns°hn, À  Ia conquête de Ia cichesse:
ry Ford ~  Paris. 1928, pág. 248.
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A conseqüência mais perigosa da racionali­

zação pertence sem dúvida ao domínio social. 

U m a racionalização vitoriosa provocará uma an i­

mação da vida econômica, um consum o e uma 

produção m aiores, e assim  absorverá tambem os 

chôm cnrs. M as esse circuito exige certo tem po. 

O  prim eiro efeito da racionalização age em sen­

tido oposto; a racionalização técnica e às vezes a 
racionalização adm inistrativa cream  “chôm eurs". 
A m áquina substitue a mão de obra, a o rgan iza­

ção m elhor necessita menos p esso a l. O  em pre­

gador se vê então obrigado a d ispensar um a parte 

do seu pessoal. É uma vantagem  im ediata para  o 
orçam ento da em presa, mas uma desvantagem  

tan to  para os em pregados atingidos pela medida, 
como para a com unidade. Porque; esses chômeurs 
ficam a cargo da assistência pública.

N a Inglaterra , onde esse grave problem a já 

se colocou há mais de um século, os econom istas 
o exam inaram  sob todos os aspectos. C ham aram - 
no “ technological unem ploym ent” , (9 ) term o ad o ­
tado  tambem nos E stados U n id o s . D uran te  a 
crise m undial o B ureau Internacional do T ra b a ­
lho de G enebra ocupou-se igualm ente dele, (10) 
mas apesar de todos esses esforços não se encon­
trou ainda uma solução v e rd a d e ira . D eve-se re ­
conhecer que as organizações operárias, p rincipal­
mente nos E stados U nidos, não são em prinepio 
hostis à racionalização, a despeito das repercus­
sões socia is. ( I I )

N ão  há, com efeito, nenhum  progresso que 
não tenha tambem seus inconvenientes. A  racio­
nalização tem as suas desvan tagens. D eve-se re ­
conhecê-las e tê-las em con ta . E n tre tan to , é ela 
um grande e fertil p rin d p io  que não pode ser 
posto à margem pelos que desejam  o desenvolvi­
m ento da economia e o aperfeiçoam ento da adm i­
nistração .

(9) T . E . Gregory, Technological unemployment, 
Economic Journal. Vol. X X X V II (1927), pp. 521-530; 
Vol. XL (1930) pp. 551-557. -  J. A . Hobson, Ra- 
tionalisation and Unemployment — London, 1930.

(10) Internalional Labor Office, The Social Aspects of 
Rationalization. Studies and Reports. Ser. B, n . 18 — 
Genebra, 1931.

(11) William Green, Labor s Ideal concerning Mana­
gement, Bulletin of the Taylor Society, Vol. X n. 6 — 
Steel W orker’s Organizing Committee, Production Pro- 
blems, Publication n. 2 (1938).


